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Deixando Lisboa, de onde trazia a lembrança ainda bem viva 
do luxo e dos faustos acontecimentos, a comitiva real que acompanhava D. 
João VI veio a sentir-se completamente abandonada na colônia. Além de 
outras tantas medidas governamentais o príncipe-regente considerou rele· 
vante o desenvolvimento das artés e ofícios e, segundo o ministro Conde 
de Barca, incumbiu o Marquês de Marialva .. ::"embaixador extraordinário de 
Portugal em Paris, junto à corte de Luís XVIII - que recrutasse um grupo 
de artistas e artesãos e adquirisse obras de arte para, futuramente, fazer 
uma pinacoteca. A finalidade era 'incre�e�tar os estudos acadêmicos em 
nosso país. Novato, entretanto, para a envergadura de tal propósito, o 
Marqu�s de Marialva solicitou conselho de A. von Humbolot. Este diri­
giu-se a Joachin Le Breton, secretário perpétuo, mas demissionário, da 
Academia de Belas Artes do lmtituto de França que, juntamente com 
Montigny e Debret - futuros participantes da Missão - já tinham recebido 
propostas de Cezar Alexandre 1 para prestarem serviços em São Petersbur­
go. Entretanto os artistas optaram pelo Brasil onde vários fatores in­
fluíram e também pela fascinação exercida pelos trópicos ... 

Vista, como diz, J. F. de Almeida Prado, 

"como região de multiforme pitoresco, recoberta de florestas 
virgens cortada por rios prodigiosos, habitada por índios e fauna incontável 
e acima de tudo, possuidora de imensas riquezas à disposição de quem 
�uisesse explorá-las" 1

. 

Em contraposição, obviamente, ao rigoroso inverno russo, e à 
amenidade oferecida, não só pelos naturais da terra, como pelo clima. 
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um certame anual; isso, pelo menos, até meados do reinado de Pedro 11� 
pois só dai' em diante, como se sabe, o desenvolvimento arti'stico, ent" 
nós, começou a se fazer sentir de um modo realmente notável" 16. 

Observa o autor que não há uma seqüência regular, pois novas 
interrupções ocorrem e, em 1894, tem lugar o certame de Arte Brasileira, 
com a instituição do Salão Nacional; indo ter continuidade anualmente até 
a 299, quando é substituído de acordo ao programa da Comissão Executi­
va do Centenário da Independência em 1922; instituindo-se a Exposição de 
Arte Contemporânea, anexa à Exposição Internacional, comemorativa do 
Centenário. Entretanto elas não estavam imunes às cr(ticas pois houve até 
ministros que manifestaram suas idéias quanto ao encerramento das ativi­
dades da Escola, 

... "não por uma atitude anti-acadêmica, pois suas intenções 
derivavam das carências da Fazenda", e conta-se que um deles fez a seguin­
te declaração: 

"Quando a gente quer quadros, basta ir à Rua do Ouvidor, lá 
se acha vários lindos e variados, sem que a nação, esteja despendendo tanto 
dinheiro" 1 7. 

Ao mesmo tempo ocorriam exposições - mostras - indivi­
duais ou coletivas - em loçais públicos do Rio de Janeiro. 

Porém a arte oficial era ministrada na Academia e assim os 
jovens artistas que partiam para a Europa, com bolsas de estudo, eram 
aqueles que tinham passado por ela e sob a égide do Neoclassicismo e 
tornaram-se os mais representativos e conceituados artistas durante o sécu­
lo XIX e primeiras décadas do século XX.
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